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INTRODUÇÃO

Os recursos de um ecossistema lótico podem ser arran-
jados em forma de manchas principalmente de material
alóctone (folhiço), que pode ser utilizado como fonte de
alimento e até mesmo abrigo. Tais manchas são mol-
dadas pelo fluxo unidirecional do rio que também pode
influenciar na formação de mesohabitats de corredeira e
remanso (KOBAYASHI & KAGAYA, 2005) e essa hete-
rogeneidade do ambiente lótico é condição importante
para a distribuição das assembléias de Oligochaeta.
No Brasil, os trabalhos sobre Oligochaeta, de cunho
ecológico, concentram - se predominantemente nos Es-
tados do Paraná (BEHREND et al., ., 2009) e São
Paulo (ALVES et. al, 2008, GORNI & ALVES, 2008).
Apesar de Minas Gerais ser rico em ambientes aquáticos
preservados, estudos sobre a fauna de Oligochaeta é
incipiente, mesmo sendo eles de grande importância
na participação de processos de ciclagem de nutrien-
tes e fluxo de energia. Pesquisas em Unidades de Con-
servação reforçam a importância da preservação de seus
habitats para a manutenção da riqueza de espécies e
permite compreender melhor as relações ecológicas pos-
sibilitando trabalhos de manejo.
As hipóteses do estudo são: (1) a comunidade de Oli-
gochaeta varia entre áreas de remanso e corredeira; (2)
a densidade numérica e a riqueza de Oligochaeta são
maiores em áreas de corredeira.

OBJETIVOS

O objetivo do estudo foi conhecer a estrutura e com-
posição da comunidade de Oligochaeta em áreas de re-
manso e corredeira de riachos de primeira ordem loca-
lizados em uma Unidade de Conservação.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi desenvolvido na Fazenda Floresta
(21°43’33,48” S; 43°16’40,65”O), uma área particular
de proteção ambiental com 370 hectares, inseridos no
limite sudoeste da área urbana do munićıpio de Juiz de
Fora. Durante o mês de maio de 2010 foram feitas co-
letas em dois riachos de primeira ordem, caracterizados
por apresentarem leito estreito (31 ±11cm), com densa
mata ciliar, águas rasas (10 ±2cm), transparentes (6
±2UNT), bem oxigenadas (10.8 ±0.9mg/L), baixa con-
dutividade (0.21 ±0.07 µS/cm), temperatura da água
de 18.4 ±0.2°C, velocidade média de 0.36 ±0.11m/s e
altitudes entre 898 e 833metros. Para cada riacho foram
selecionadas dez áreas de remanso e dez de corredeira,
totalizando 40 amostras. Foi utilizado um amostrador
Surber de área de 0,04m2 e 0,25mm de abertura de ma-
lha para a coleta do folhiço submerso.
O material coletado foi fixado em formol a 4%, triado
em microscópio estereoscópio e os Oligochaeta encon-
trados identificados em microscópio óptico seguindo os
critérios taxonômicos adotados por BRINKHURST &
MARCHESE (1989). Para tal foram montadas lâminas
semipermanentes com lactofenol para a diafanização
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dos organismos.
Para análise da composição fauńıstica foram calculadas
a densidade numérica (ind./g), a riqueza taxonômica
e a diversidade de Shannon; para verificar a similari-
dade fauńıstica entre as áreas de remanso e corredeira
foi aplicada a análise de agrupamento (UPGMA) utili-
zando a distância Euclidiana. As análises foram feitas
no programa PAST 2.09 (HAMMER et al., ., 2001).

RESULTADOS

Foram contados 990 espécimes de Oligochaeta, dentre
eles, 586 no riacho I e 394 no riacho II, pertencen-
tes a três famı́lias: Naididae, Tubificidae e Enchytra-
eidae. As espécies identificadas foram: Nais commu-
nis Piguet, 1906; Nais variabilis Piguet, 1906; Pris-
tina aequiseta Bourn,1891; Pristina biserrata Chen,
1940; Pristina leidyi Smith, 1896; Pristina proboscidea
Beddard,1896; Pristinella longisoma Harman, 1977;
Pristinella minuta (Stephenson,1914); Pristinella os-
borni (Walton, 1906); Pristinella jenkinae (Stephen-
son, 1931); Pristinella sp1; Pristinella sp2; Chaeto-
gaster sp.; Dero furcatus (Müller, 1773); Dero (Dero)
sp. Os Tubificidae encontrados não estavam madu-
ros e foram identificados como tubifićıdeos juvenis. Os
Enchytraeidae foram identificados somente no ńıvel de
famı́lia.
A famı́lia mais representativa no riacho I foi Naididae
(88,27%), seguida por Enchytraeidae (10,34%) e Tubifi-
cidae (1,39%), assim como no riacho II (81,21%; 11,92%
e 6,85%, respectivamente). Os organismos da famı́lia
Tubificidae foram exclusivos das áreas de remanso para
os dois riachos. No riacho II foram encontradas qua-
tro espécies exclusivas: Nais variabilis, Dero furcatus e
Dero (Dero) sp. ocorreram apenas em remanso e Pris-
tinella sp. em remanso e corredeira.
Embora não seja um consenso, alguns estudos realiza-
dos em regiões temperadas apontam uma maior diver-
sidade em trechos de corredeiras do que em trechos de
remanso (MELO, 2004; MINSHALL & MINSHALL,
1977). Outros trabalhos realizados em regiões tropi-
cais apontam para o mesmo resultado (KIKUCHI &
UIEDA, 1988). No entanto, neste trabalho não foi ve-
rificado uma diferença significativa entre os valores da
densidade média em remanso (3,32 ind./g) e corredeira
(1,84 ind./g) para o riacho I (p=0,6776), e remanso
(1,39 ind./g) e corredeira (1,79 ind./g) para o riacho II
(p=0,8649). A riqueza taxonômica não diferiu entre os
mesohabitats do primeiro riacho (S=10), assim como
para segundo (S=14). O ı́ndice de Shannon mostrou
que áreas de remanso apresentaram maior diversidade
(H’=1,94 e H’=1,86) quando comparadas a áreas de
corredeira (H’=1,92 e H’=1,74), no entanto essa dife-
rença não foi significativa (p=0,90431). A análise de
agrupamento (UPGMA) mostrou o agrupamento de al-

gumas das áreas de remanso e corredeira, evidenciando
uma similaridade espacial quanto à estrutura da fauna
de Oligochaeta.
Os ambientes de corredeira são mais oxigenados, o que
pode contribuir para o estabelecimento da fauna (RE-
ZENDE, 2007). Nestas áreas a colonização pode ser
mais rápida devido ao processo de deriva, onde os orga-
nismos se desprendem do substrato ao qual estavam fi-
xados e se prendem a outro substrato correnteza abaixo
(MERRITT & CUMMINS, 1984); por outro lado a cor-
renteza tem influencia direta no substrato, quando em
peŕıodo de vazão pode haver deslocamento do folhiço
que serve de abrigo para as assembleias. Os ambien-
tes de remanso também podem contribuir para o es-
tabelecimento da fauna, por serem áreas de maior de-
composição de matéria orgânica e liberação de nutrien-
tes apresentam uma maior disponibilidade de alimento
(BAPTISTA et al., ., 2001). Tais condições podem
ter sido favoráveis, por exemplo, para a ocorrência dos
organismos da famı́lia Tubificidade neste mesohabitat,
pois segundo ALVES et.al. 2008, essa famı́lia geral-
mente não ocorre em correntes rápidas, estando associ-
ada ao habitat de fluxo lento contendo matéria orgânica
fina e folhas.

CONCLUSÃO

O estudo mostrou que a estrutura e composição da
fauna variaram muito pouco entre áreas de remanso
e corredeira.
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tropical e sua variação espacial e temporal. In Nessi-
mian J.L. & Carvalho A.L. (Eds), Ecologia de Insetos
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